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 arquiteto e urbanista Luiz Carlos Toledo ministrou palestra nesta quarta-feira, dia 22, 
abordando o tema "Planejando com a População – Plano Diretor Sócio Espacial da Rocinha", 
quando discorreu sobre o processo de implantação do plano e os desafios enfrentados. Toledo 
considerou fundamental o fato de o projeto ter sido desenvolvido com a participação de 

membros da comunidade, localizada na Zona Sul do Rio de Janeiro, com uma população  estimada hoje 
em aproximadamente 130 mil moradores. Ele contou sua relação com a Rocinha, iniciada há mais de 
20 anos.  
 "Há uns 20 anos fui procurado em meu escritório pelo administrador regional e morador da 
Rocinha, Jorge "Mamão" (Jorge Nascimento da Silva) e a presidente da associação de 
moradores.  Estavam procurando um arquiteto "do asfalto" para deixar a Rocinha mais bonita. 
Comecei a frequentar a comunidade e, observando como as lajes eram usadas para recreação e como 
faltavam áreas planas na Rocinha para essas atividades, pensei na construção de uma laje grande na 
saída do túnel, com uma área para quadras de esporte. Na época o prefeito era o Luiz Paulo Conde, 
que adorou a ideia, batizando-a de Vila Olímpica da Rocinha, me contratando para desenvolvê-la. Eu 
costurei o projeto com os moradores, o qual chegou a ser licitado, mas quando Cesar Maia assumiu a 
prefeitura, ele derrubou a ideia. Eu fiquei doente internamente e passei anos sem ir à Rocinha", 
confessou o arquiteto.  
 A atuação de Toledo na comunidade só foi retomada quando venceu o concurso nacional para 
urbanização da Rocinha,  promovido pelo Instituto dos Arquitetos do Brasil, o qual atraiu o interesse de 
28 escritórios de arquitetura do país.  
 "Quando teve o concurso do IAB para o Plano Diretor resolvi participar. Colocamos moradores da 
própria Rocinha na equipe e isso fez a gente ganhar", contou Toledo, que passou dois anos 
trabalhando num escritório montado dentro da comunidade, cujas portas mantinha abertas para ouvir 
os moradores. "Fizemos seminários com crianças e adultos. A comunidade da Rocinha sabia muito bem 
o que queria e o que não interessava".   
 Durante a palestra, Toledo lembrou a colaboração de Oscar Niemeyer no projeto. "Sempre que o 
presidente da associação de moradores, na época, Wiliam de Oliveira, criticava minhas ideias, dizia: 
'você pensa que é o Niemeyer'. Convidei o Oscar para desenhar um projeto de passarela e ele me disse 
que eu sabia fazer. Então aleguei que, se eu projetasse a passarela, ela poderia tampar o Ciep que ele 
projetou. Cinco dias depois ele me mandou o croqui, sem cobrar. O engraçado é que, ao desenvolver a 
passarela, desenhei um puxadinho para ligá-la ao Centro Esportivo. Quando fui mostrar o resultado ao 
Niemeyer, fiquei 'branco', tremendo. Ele disse: ' isso aqui não tinha, mas ficou bom'", revelou. 
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 Carta Aberta ao Exmo. Sr. Prefeito da Cidade do Rio de Janeiro 

 
  Excelentíssimo Senhor 
 Prefeito Marcelo Crivella, 

 
Rio de Janeiro, 13 de novembro de 2017 

 
Cidade do Rio de Janeiro teve um papel fundamental e histórico para o mundo. Em 1992, foi 
escolhida entre todas as outras para sediar a II Conferência das Nações Unidas sobre o Meio 
Ambiente Humano, visando estabelecer uma Agenda Sustentável para o Século 21. 

 Em 1994, no bojo desses episódios, foi criada pela Lei Municipal nº 2.138/1994 a Secretaria Mu-
nicipal de Meio Ambiente - SMAC, com a importante missão de desenvolver, através de seus técnicos, 
Engenheiros, Arquitetos, Biólogos e demais profissionais, a construção de caminhos capazes de alcan-
çar o desenvolvimento dessa cidade de forma sustentável e integrada entre seus cidadãos. 

 Em 2012, o Rio de Janeiro voltou a sediar a Conferência das Nações Unidas sobre o Meio Ambi-
ente e Desenvolvimento, a Rio+20, lançando as bases para que em 2015, 193 países, incluindo o Bra-
sil, aprovassem os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável a serem atingidos até 2030. A Secreta-
ria Municipal de Meio Ambiente, seria o principal ator local para o acompanhamento destes objeti-
vos. 

 O Rio de Janeiro possui características particulares e inigualáveis, o que lhe conferiu o título de 
Patrimônio Mundial na categoria Paisagem Cultural Urbana. A “extinção de fato” da Secretaria Muni-
cipal de Meio Ambiente coloca em risco este título, uma vez que a existência de uma Secretaria exclu-
siva para gestão da política municipal de meio ambiente foi condição precípua de análise durante a 
candidatura. Portanto, muito se coloca em risco com o rebaixamento de Secretaria para uma Coorde-
nadoria, mais ainda através de Decreto e não por uma Lei Municipal.  

Com 28,9% de remanescentes de vegetação de Mata Atlântica e com 41.450 hectares sob prote-
ção de unidades de conservação da natureza (área maior que o município de Cabo Frio), há que se 
alertar para a importância de uma gestão qualificada e fortalecida das áreas verdes do município, pa-
ra a qualidade de vida dos nossos cidadãos. 

 Pelo exposto, solicitamos a manutenção da Secretaria Municipal de Meio Ambiente, conforme 
criada pela Lei Municipal nº 2.138/1994. 

 Entendemos ainda que o momento é de austeridade econômica, contudo afirmamos que não 
haverá caminhos austeros para uma cidade sem uma Secretaria Municipal de Meio Ambiente estrutu-
rada, autônoma e fortalecida. 

 Atenciosamente, 
Haroldo Mattos de Lemos              Pedro Celestino da Silva Pereira Filho                                        
Presidente da SEAERJ                                               Presidente do Clube de Engenharia 
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Esse documento  foi subscrito por: 
 
Haroldo Mattos de Lemos-Presidente da SEAERJ 
Pedro Celestino da Silva Pereira Filho-Presidente do Clube de Engenharia 
Olimpio Alves dos Santos-Presidente do SENGE-RJ 
Clóvis Francisco Nascimento Filho-Diretor Presidente da FISENGE 
Paulo Cesar Smith Metri-1º Vice-Presidnete no exercício da Presidência do CREA-RJ 
José Leonel da Rocha Lima-Presidente da AEARJ 
Angelo Greco- Assinou pelo Presidente da APEFERJ (Denise B. Alves-Presidente) 
  
Foi entregue e recebido pelo Gabinete da Prefeitura, em 27 de novembro de 2017. 
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O QUE ESTÁ ACONTECENDO COM NOSSA CIDADE? 

ós como técnicos responsáveis pela execução, conservação e licenciamento das 

obras da cidade do Rio de Janeiro, não podemos nos omitir mediante o crescen-

te abandono que está ocorrendo em nossa cidade, com um agravamento dos 

problemas existentes já de longa de data, mas que só estão se acumulando sem um 

enfrentamento no sentido de uma reversão deste quadro, em benefício dos que resi-

dem e circulam por esta cidade. E para piorar a situação algumas Secretarias Munici-

pais criadas por lei, são extintas através de decretos – o que é uma ilegalidade. 

Os servidores municipais estão até agora na incerteza quanto ao cumprimento da 

lei nº 3252/2001, que garante a todos o reajuste anual utilizando o IPCA-E como índi-

ce, apurado até o mês anterior da concessão do reajuste, direito este respeitado por 

todos os Prefeitos anteriores à atual gestão.  Este reajuste apenas repõe a inflação do 

período, pois do contrário começaremos a acumular perdas reais que ficarão cada vez 

mais difícil de serem repostas. 

Cabe ressaltar que os engenheiros e arquitetos do Município são admitidos através 

de concurso público, recebendo, no primeiro nível de classificação, menos que o Salá-

rio Mínimo Profissional, conforme determina a Lei Federal 4950-A/1966,  e que a ges-

tão de nossa cidade, na maioria das situações, conta com estes técnicos que não são 

reconhecidos em sua competência profissional, sem falar que nem todos que ocupam 

estes cargos de gestão sejam concursados e/ou qualificados para tal.  

Outra preocupação é em relação ao fundo de Previdência – FUNPREVI, pois não 

existe, por parte do governo, um plano para sanar de vez os problemas. Na verdade, 

mais uma vez querem penalizar os servidores com cortes de benefícios, como é a taxa-

ção de 11% dos aposentados e pensionistas, uma conquista que vinha sendo honrada 

até a presente gestão, sendo que tal contribuição já foi paga pelos servidores durante 

toda a sua vida profissional. Antes de qualquer medida que retire os direitos previden-

ciários dos servidores, faz-se necessário, com urgência, uma completa investigação e 

avaliação independente das condições financeiras e atuariais do FUNPREVI. 

Em relação à crise que estamos vivendo, como afirma o próprio Prefeito em recen-

tes declarações à imprensa, ele ressalta que o município assumiu vários encargos que 

eram do Estado, tais como os hospitais estaduais e os restaurantes populares, sobre-

carregando ainda mais o orçamento municipal. 

Fica a pergunta que não quer calar: Prefeitura do Rio – falta de recursos ou má   

gestão ? 

Comissão do Município 

N 
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 Entre no site Oficial   

 Confirme ou altere 

seu local de             

votação  
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ART-A responsabilidade é sua. O benefício é de todos!  
Acesse o portal “www.crea-rj.org.br” e confira mais             

informações em “ART e Acervo Técnico". 

Restaurante e Salão de Festas 
 A SEAERJ oferece um completo servi-

ço de restaurante, coquetéis, festas e 

jantares. O salão de refeições com 150 

lugares, diariamente oferece aos seus 

sócios e convidados um excelente servi-

ço de almoço self-service. Serviços de 

festas e eventos poderão ser agendados 

no salão, bar e área externa. O salão 

de festas e eventos oferece um completo 

e variado serviço de coquetel e janta-

res, com capacidade para até 200 pesso-

as sentadas.  A área externa aberta com 

jardins permite eventos de grande porte 

para 400 pessoas. O estacionamento para 

50 carros com segurança de portaria e 

fornecimento de mesas e cadeiras fazem 

da SEAERJ um local privilegiado para 

associados, convidados e associações de 

classe que desejem promover festas, 

reuniões e  comemorações. 

http://www.crea-rj.org.br/

